
PGR-Pós-Grad Rev Fac Odontol São José dos Campos, v.4, n.1, jan./abr. 2001 27

Condicionamento ácido em diferentes regiões do  esmalte de molares decíduos
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RESUMO

O objetivo deste estudo in vitro foi de avaliar ao microscó-
pio eletrônico de varredura, a micromorfologia do esmalte
de dentes decíduos após condicionamento com ácido fosfó-
rico a 35%, com tempos de aplicação de 15, 30 ou 45 se-
gundos, sobre a superfície vestibular ou oclusal de molares
decíduos. Foram selecionados 24 molares decíduos, clini-
camente hígidos, esfoliados naturalmente, que foram arma-
zenados em solução fisiológica à temperatura ambiente. As
amostras sofreram limpeza coronária com pasta de pedra
pomes e água em baixa velocidade e foram divididas alea-
toriamente em 6 grupos experimentais, com 4 dentes em cada
grupo. As amostras dos grupos 1 a 3 receberam condiciona-
mento ácido na superfície vestibular e as amostras dos gru-
pos 4 a 6 na superfície oclusal. Nos G1 e G4, o condiciona-
mento foi realizado durante 15 segundos, nos G2 e G5
durante 30 s e nos G3 e G6 durante 45 s. Após, todos os
espécimes foram lavados com spray de ar- água durante 15
s. Foram desidratados, montados em bases metálicas, co-
bertos com ouro e examinados em um microscópio eletrôni-
co de varredura ( Jeol, JSM – 6100). A análise das fotomi-
crografias revelou que as amostras dos grupos 1, 2 , 5 e 6
apresentaram predominância do padrão tipo I, enquanto nos
grupos 3 e 4 observou-se uma predominância do padrão  tipo
II. Em todos os grupos, quanto maior o tempo de aplicação
do agente condicionador, os variados padrões de condicio-
namento mostram-se mais evidentes.
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ABSTRACT

The aim of this in vitro study was evaluate by scanning elec-
tron microscope the enamel micro morphology of primary
teeth after etching with 35% phosphoric acid for 15, 30 or 45
seconds, on the buccal or occlusal surface in primary mo-
lars. Twenty-four clinically sound naturally, exfoliated pri-
mary molars were selected and stored in saline solution at
the room temperature. The samples were subjected to a pu-
mice past prophylaxis with a low speed hand piece and were
randomly divided in six experimental groups in 4 teeth in each
one .The specimens of the groups 1 to 3  were acid etched on
the buccal surface, and the specimens of the groups 4 to 6 on
the occlusal surface. In G1 and G4, the samples were etched
for 15 s, in G2 and G5 for 30 s, and in G3 and G6 for 45 s.
After, all the sample was washed with air- water spray du-
ring 15 s. They were dehydrated, mounted on metal stubs,
coated with gold and examined under scanning electron mi-
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croscope (Jeol, JSM-6100). The analysis of the photomicro-
graphy revealed that the samples of groups 1, 2, 5 and 6 sho-
wed predominance of type I pattern while in groups 3 and 4 it
were observed predominance of type II pattern. In all the sam-
ples, increasing etching time the different pattern were more
evidence.
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INTRODUÇÃO

A técnica de condicionamento  ácido do esmalte
preconizado por Buonocore em 1955, é amplamen-
te utilizada e muito importante na prática odontoló-
gica, pois possibilita uma melhor retenção dos ma-
teriais adesivos e restauradores ao esmalte dental,
através da dissolução dos cristais de hidroxiapatita,
formando uma superfície irregular, aumentando as-
sim a área superficial para essa retenção (Fava-de-
Moraes 3, 1993). Segundo Gwinnett 7 (1971), nesta
técnica, o agente condicionador remove uma cama-
da micrométrica da superfície do esmalte, expondo
uma estrutura porosa de prismas de esmalte. Este
fenômeno aumenta a rugosidade superficial do es-
malte, permitindo que adesivos e selantes penetrem
por capilaridade destas microporosidades, forman-
do projeções resinosas (tags) estabelecendo-se uma
retenção micromecânica (Gwinnett & Buonocore 8,

1965). A técnica de condicionamento ácido pode ser
empregada tanto em dentes decíduos e permanen-
tes, e também em diferentes regiões da coroa den-
tal.  Na superfície vestibular, pode-se lançar mão da
técnica para adesão de dispositivos ortodônticos
como bráquetes e botões, enquanto na superfície
oclusal, para aplicação de selantes de fóssulas e fis-
suras. Independentemente da região, atualmente a
técnica tem sido amplamente utilizada em procedi-
mentos restauradores com compósitos associados a
sistemas adesivos.

Na literatura, existem controvérsias a respeito
do tempo ideal de que deve ser utilizado nos dentes
decíduos que pode variar de 15 segundos até 4 mi-
nutos (Gwinnett & García-Godoy 9, 1992; Redford
et al.14, 1986). Diante do exposto, o  objetivo deste
estudo in vitro foi de avaliar ao microscópio eletrô-
nico de varredura, a micromorfologia do esmalte de
dentes decíduos após o condicionamento com ácido

fosfórico a 35%, com tempos de aplicação de 15, 30
ou 45 segundos, sobre  a superfície vestibular ou
oclusal de molares decíduos.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram utilizados vinte e quatro molares decí-
duos que sofreram esfoliação fisiológica ou foram
extraídos por indicação clínica, com as faces ves-
tibulares e oclusais hígidas, armazenados em solu-
ção fisiológica à temperatura ambiente desde o
momento de sua obtenção.

As amostras sofreram polimento coronário com
pasta de pedra- pomes e água auxiliada por uma
escova de Robinson montada em peça-de-mão em
baixa velocidade, lavadas com spray de ar-água e
secadas com jatos de ar.

Os espécimes foram aleatoriamente divididos
em seis grupos com quatro dentes em cada:

Grupo 1: os dentes foram condicionados com
ácido fosfórico a 35% em forma de gel, na face
vestibular, durante 15 segundos;

Grupo 2: os dentes foram condicionados com
ácido fosfórico a 35% em forma de gel, na face
vestibular, durante 30 segundos;

Grupo 3: os dentes foram condicionados com
ácido fosfórico a 35% em forma de gel, na face
vestibular, durante 45 segundos;

Grupo 4: os dentes foram condicionados com
ácido fosfórico a 35% em forma de gel, na face
oclusal, durante 15 segundos;

Grupo 5: os dentes foram condicionados com
ácido fosfórico a 35% em forma de gel, na face
oclusal, durante 30 segundos;

Grupo 6: os dentes foram condicionados com
ácido fosfórico a 35% em forma de gel, na face
oclusal, durante 45 segundos.

Após o condicionamento ácido, todos as amos-
tras foram lavadas com spray ar-água e secadas com
jatos de ar por 15 segundos.

A seguir, os dentes foram desidratados em sé-
rie crescente de álcoois, a partir do 70% até o ab-
soluto, secados e montados em bases metálicas,
onde receberam uma cobertura de ouro em apare-
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lho Ions Sputter SCD / 040 para posterior avalia-
ção ao microscópio eletrônico de varredura JEOL,
JSM-6100, regulado para 10KV.

RESULTADOS

A análise das fotomicrografias do microscópio
eletrônico de varredura revelou que houve forma-
ção de microporosidades nas superfícies do esmal-
te dos molares decíduos. Observou-se também a
formação de padrões variados de condicionamen-
to (tipo I e tipo II ), segundo a classificação descri-

ta por  Silverstone et al. 15(1975), nos tempos de
15, 30 ou 45 segundos (Figuras 1 e 2).

Nos grupos 1, 2, 5 e 6 observou-se a predomi-
nância do padrão tipo I de condicionamento, reve-
lando em maior aumento, a dissolução preferenci-
al do centro dos prismas  mantendo a periferia
intacta dos mesmos (Figura 3). Nos grupos G3 e
G4, foi observada a predominância do padrão tipo
II de condicionamento que em maior aumento re-
velou a dissolução preferencial da periferia dos
prismas, permanecendo a porção central intacta.
(Figura 4).

FIGURA 3 - Predominância do padrão tipo I nos grupos 1, 2, 5 e 6.

FIGURA 1- Padrão tipo I  de condicionamento ácido FIGURA 2 - Padrão tipo II de condicionamento  ácido

FIGURA 4 – Predominância do padrão tipo II nos grupos 3 e 4.
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DISCUSSÃO

O presente estudo procurou avaliar a ação do
ácido fosfórico a 35% nas regiões vestibular e oclu-
sal do esmalte de dentes decíduos com diferentes
tempos de aplicação (15, 30 e 45 segundos).

Após a aplicação por 15 e 30 segundos do áci-
do fosfórico a 35% na região vestibular e por 30 e
45 segundos na região oclusal, evidenciou-se a dis-
solução preferencial do centro dos prismas de es-
malte (padrão tipo I) corroborando com achados de
Müller & Schait12 ( 1957); Costa et al1 (1996) e
Fava et al.4 (2000).

Entretanto, quando o tempo de condicionamen-
to ácido foi de 45 segundos para a região vestibu-
lar e 15 segundos para a região oclusal, notou-se a
dissolução preferencial da periferia dos prismas
(padrão tipo II), concordando com os achados de
Silverstone et al.15 (1975); Hosoya10 (1991) e Fava
et al.5 (2000).

Segundo Poole & Johnson13 (1967), os diferen-
tes padrões de condicionamento ácido estão rela-
cionados com a diferença na orientação dos cris-
tais, e também com a diferença na composição
química entre as partes centrais e periféricas dos
prismas de esmalte.

Os resultados obtidos demonstraram que o áci-
do fosfórico na concentração de 35%, independen-
te do tempo de aplicação, proporcionou a forma-
ção de microporosidades na superfície do esmalte
das regiões estudadas. Também foi demonstrado
que, quanto maior o tempo de condicionamento
ácido executado, as microporosidades tornaram-se
mais evidentes, concordando com os relatos de
Redford et al.14 (1986); García– Godoy & Gwin-
nett 6 (1991) e Costa et al.2 (1998).

Por outro lado, estudos de avaliação da resis-
tência adesiva na interface esmalte / compósito têm
demonstrado que não existe diferença significante
entre os tempos de 15 e 120 segundos de condicio-
namento ácido tanto em dentes decíduos como em
permanentes9, 14. De acordo com Hosoya & Tomi-
naga11 (1999), se a estrutura prismática da superfí-
cie do esmalte for observada, pode-se concluir que
o condicionamento foi efetivo.

Vale ressaltar que, os resultados do presente
estudo objetivaram avaliar somente os aspectos
morfológicos do condicionamento ácido sobre a
superfície do esmalte. Estudos de avaliação da re-
sistência adesiva devem ser realizados, com o pro-
pósito de determinar-se o tempo de condicionamen-
to ácido mais efetivo para adesão na interface
esmalte / compósito.

CONCLUSÕES

Baseados nos resultados obtidos, de acordo
coma metodologia empregada, podemos concluir
que:

a) em todos os grupos experimentais o agente
condicionador foi capaz de promover irre-
gularidades na superfície do esmalte;

b) houve variação no padrão de condicionamen-
to entre os grupos, nos 1, 2, 5 e 6 observou-
se a predominância do padrão tipo I enquan-
to nos 3 e 4, observou- se a predominância
do padrão tipo II;

c) em todos os grupos, quanto maior o tempo
de aplicação do agente condicionador, os
variados padrões de condicionamento se
mostram evidentes.
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